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A R G U M E N T A Ç Ã O    CO S M O É T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A argumentação cosmoética é o ato, efeito ou processo de argumentar, ex-

por o raciocínio, defender, refutar ou debater alguma ideia, de modo racional, a partir do emprego 

do autodiscernimento e intencionalidade sadia, visando à comunicabilidade neoparadigmática, es-

clarecedora e cosmovisiológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo argumentação deriva do idioma Latim, argumentatio, “argumenta-

ção; raciocínio lógico; demonstração; silogismo; narração; assunto; exposição”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; univer-

so”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kós-

mos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, 

ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthi-

kós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Arrazoado cosmoético. 2.  Conjunto de argumentos cosmoéticos.  

3.  Argumentação tarística. 4.  Argumentação ortopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas argumentação cosmoética, argumentação cosmo-

ética básica e argumentação cosmoética avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Argumentação anticosmoética. 2.  Raciocínio discutível. 3.  Argu-

mentação inconclusiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade tarística. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Argumente-

mos com serenidade. Argumentemos o necessário. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Argumentação. O objetivo da argumentação é o esclarecimento universal”. “O ar-

gumento nunca deve vir antes da informação”. 

2.  “Argumento. Devemos desconfiar de todo argumento composto de muitos adjeti-

vos”. “O argumento é a exaltação do ápice do megafoco cognitivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade interassistencial; o autabertis-

mo neopensênico; a linearidade pensênica; os antipensenes; a antipensenidade; os criticopense-

nes; a criticopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os doxopensenes; a doxopen-

senidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; a flexibilidade pensênica para rever criticamente as próprias argumentações. 

 

Fatologia: a argumentação cosmoética; os fundamentos realistas; a alegação plausível; 

os pressupostos válidos; as considerações coerentes; a contestação razoável;a fundamentação 

contundente;  o debate aberto; a dialética construtiva; a refutação; os silogismos; a opinião discer-

nida; a racionalidade intelectiva; a exposição do raciocínio lógico; o omniquestionamento; os di-

lemas; o antilogismo; a persuasão; o convencimento; a rigidez de ideias gerada pela incompreen-

são; a manipulação consciencial; as falácias lógicas; a competição de ideias; as polêmicas; o sen-

so comum; as conclusões precipitadas; os preconceitos; a heterocrítica cosmoética; a desconstru-

ção de dogmas; o posicionamento antidoutrinário; a quebra dos apriorismos; as evitações de 

omissões deficitárias; a eliminação da perplexidade por meio da argumentação autesclarecedora; 

a abolição da impulsividade, da precipitação e do ansiosismo nos debates racionais; as hipóteses 
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prováveis; as premissas aceitáveis; as plausibilidades lógicas; a consistência argumentativa; a pro-

posição racional; a coerência ideativa; a autexpressão assertiva; o dicionário cerebral; os recursos 

extracerebrais; a apreensibilidade a atenção curiosa; o raciocínio analógico; a análise acurada; 

o julgamento discernido; a lisura nas interpretações; o embasamento técnico; a bagagem intelec-

tual; o nível de isenção cosmoética; a interlocução anticonflitiva; a busca da verdade; a constru-

ção de conhecimento; o argumento elucidativo; a argumentação evolutiva; a alegação adequada 

ao assistido; a intenção de esclarecer; o posicionamento cosmoético da conscin docente de Cons-

cienciologia diante da defesa anticosmoética de dogmas e doutrinações; a firmeza energética e pa-

cifista do tenepessista diante do assistido em surto; a antinorma da Conscienciologia; o corpus de 

conhecimento da Conscienciologia; a irresistibilidade à lógica maior da consciência mais evoluí-

da; o constructo catalisador da evolução consciencial; o arrebatamento causado por verpon avan-

çada; o Dicionário de Argumentos da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as inspirações amparadoras; a extrapolação mentalsomática; a lógi-

ca multidimensional muitas vezes paradoxal ou antagônica à lógica humana; a força da pondera-

ção da consciex evolutivamente superior; a coerência contextual seriexológica dos evoluciólogos 

e Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo análise-síntese; 

o sinergismo racionalidade-lógica; o sinergismo discernimento-coerência; o sinergismo asserti-

vidade-objetividade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da racionalidade; o princí-

pio racional “contra fatos não há argumentos”; o princípio da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da argumentação; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do sobrepai-

ramento analítico; a técnica da ponderação; a técnica do debate útil; a técnica da dialética; 

a técnica da Confrontologia. 

Voluntariologia: o voluntariado docente conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito esclarecedor da ponderação lógica; o efeito homeostático das con-

versações tarísticas; o efeito das ideias inovadoras e libertárias da evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da expansão ideativa nas interlocuções in-

terassistenciais; as neossinapses resultantes do raciocínio lógico e coerente. 

Ciclologia: o ciclo incerteza-hipótese-refutação; o ciclo certeza-confrontação-flexibili-

zação. 

Enumerologia: a construção do abertismo consciencial; a construção da intencionalida-

de cosmoética; a construção do raciocínio lógico; a construção da crítica coerente; a construção 

da análise técnica; a construção da cosmovisão; a construção de neoverpons. 

Binomiologia: o binômio cognição–interlocução assistencial; o binômio argumentação- 

-refutação; o binômio admiração-discordância; o binômio elaboração mental–expressão emoci-

onal. 

Interaciologia: a interação tares-tacon; a interação pesquisa-cientificidade; a interação 

heterocrítica construtiva–autocrítica reflexiva. 
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Crescendologia: o crescendo informar-esclarecer-reeducar; o crescendo conhecimento 

empírico–conhecimento científico; o crescendo visão-cosmovisão; o crescendo percepção-para-

percepção; o crescendo hipótese-conclusão. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio ideias-fatos-parafatos; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio atenção-apreensão-memória; a evi-

tação do trinômio apedeutismo-acriticismo-desinformação; o trinômio Debatologia-Refutaciolo-

gia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio ouvir-raciocinar-discernir-expor; o polinômio ler-anali-

sar-ponderar-julgar. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / convencimento; o antagonismo diá-

logo / monólogo; o antagonismo opinião / argumento; o antagonismo exposição egocêntrica 

(exibicionismo) da maneira de pensar / autexposição interassistencial do neoparadigma evolu-

tivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a cientificocracia; a paradireito-

cracia; a taristicocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca continuada de conhecimento evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a taristicofilia; a logicofilia;  

a confrontofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: o medo de se expor. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de falar sem pensar. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a dialeticoteca; a coerencioteca; a criticoteca; a analiticoteca; a ideoteca; 

a intelectoteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Argumentologia; a Abertismologia; a Debato-

logia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Pesquisologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista; o pesquisa-

dor independente; o docente de Conscienciologia; o voluntário da Conscienciologia; o debatedor; 

o argumentador; o comunicólogo; o reeducador; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógra-

fo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; a pesquisa-

dora independente; a docente de Conscienciologia; a voluntária da Conscienciologia; a debatedo-

ra; a argumentadora; a comunicóloga; a reeducadora; a cognopolita; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens refutator; o Homo sa-

piens investigator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens criti-

cus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: argumentação cosmoética básica = a exposição de raciocínio de maneira 

lógica e coerente no debate democrático de assuntos cotidianos; argumentação cosmoética avan-

çada = a exposição de raciocínio de maneira lógica e coerente no debate descrenciológico de neo-

verpons. 

 

Culturologia: a cultura da Argumentologia; a cultura da Pesquisologia; a cultura da 

Comunicologia; a cultura da interlocução mentalsomática; a cultura do esclarecimento; a evita-

ção da cultura da verborragia; a superação da cultura da superficialidade nas interlocuções. 

 

Neoconceitos. Sob a ótica da Comunicologia Tarística, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 30 neoconceitos da Conscienciologia, verpons avançadas, em contraposição ao senso co-

mum, sendo indispensáveis à argumentação cosmoética para a autocompreensão e heteresclareci-

mento: 

01.  Anonimato evolutivo: a discrição cosmoética da superioridade evolutiva, em con-

traposição à gurulatria encantadora. 

02.  Antimaternidade: a decisão pelo maxifraternismo da interassistência avançada, em 

contraposição ao egocentrismo fictício de a felicidade feminina ser alcançada só pela materni-

dade. 

03.  Autoimperdoamento: a incorruptibilidade nos autesforços para as recins prioritá-

rios, em contraposição às autocorrupções viciantes do bon vivant. 

04.  Autoortabsolutismo: o primado da decisão pelo emprego do paracérebro, com au-

todiscernimento cosmoético máximo, em contraposição à insensatez da pusilanimidade ante  

o mais fácil. 

05.  Autoortopensenidade: a depuração autopensênica ininterrupta, própria da consci-

ência lúcida, em contraposição à prevalência do pecadilho mental, típico da condição de amência 

consciencial. 

06.  Autopesquisa: o esforço da autexperimentação para o conhecimento das próprias 

singuralidades, em contraposição a terceirização da evolução consciencial comuns às doutrina-

ções dogmáticas e demagógicas. 

07.  Conscienciograma: o emprego da planilha técnica das medidas evolutivas da cons-

ciência para autanálises sistemáticas, em contraposição às autoincoêrencias e autocorrupções va-

lorizadas pelas Socin. 

08.  Cosmoética: a opção pela holomaturidade consciencial, em contraposição aos mo-

ralismos e amoralidades predominantes na vida terrestre. 

09.  Curso Intermissivo (CI): o preparo paracognitivo para o êxito da autovivência 

exemplarista, em contraposição ao hedonismo condutor da perda de oportunidades evolutivas. 

10.  Dupla evolutiva (DE): a potencialização planificada do convívio produtivo a 2, em 

contraposição ao mito romântico e infantil da alma gêmea. 

11.  Estado vibracional: a dinamização máxima das energias conscienciais, favorecendo 

a potencialização da autoparaperceptibilidade e as vivências extrafísicas, em contraposição ao 

materialismo estagnante da evolução consciencial. 

12.  Gescons: a elaboração de gestações mentaissomáticas veiculadoras de neoideias li-

bertárias, em contraposição ao primado na gestação humana e ao acúmulo indiscriminado de ri-

quezas materiais. 

13.  Impactoterapia: a dosagem do choque de realidade esclarecedor ou tares cirúrgica, 

em contraposição à hipocrisia acumpliciante da consolação primária, ineficaz à evolução consci-

encial. 
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14.  Infiltrado cosmoético: a condição da consciência extrafísica evoluída, ressomada, 

dedicada à proéxis interassistencial de alto nível e em bases anônimas, em contraposição às espi-

onagens bélicas, industriais ou qualquer outra. 

15.  Inteligência evolutiva: a associação complexa de vários módulos de inteligência  

a favor da autevolução lúcida, em contraposição ao desenvolvimento de habilidade específica, 

objetivando poder e prestígio. 

16.  Interassistência: a dedicação à solidariedade lúcida com abertura de caminho para 

a megafraternidade, em contraposição ao assistencialismo demagógico, a soberba da posição 

superior, ao infantilismo das consolações e ao belicismo das competições interconscienciais. 

17.  Inversão existencial: a dinamização evolutiva desde cedo do intermissivista, com 

planejamento técnico da vida intrafísica, em contraposição ao predomínio do porão consciencial 

do jovem sem lucidez. 

18.  Macrossoma: a emancipação genética por meio de soma maceteado para a consecu-

ção de proéxis específica da conscin interassistencial, em contraposição à cultura das aparências 

e a prática da antianatomia humana. 

19.  Nulificação da infância: a superação voluntária antecipada da fase infantil, em con-

traposição a qualquer privação à criança e a supervalorização da criancice. 

20.  Omnissuper: a omissão superavitária em consideração ao nível ou momento evolu-

tivo do outro, em contraposição ao discurso amedrontativo e acusatório próprio das manipulações 

e subjugações em momentos de fragilidade das consciências. 

21.  Paragenética: a revivescência das experiências multiexistenciais vincadas no atual 

holossoma, em contraposição à crença da supremacia da genética na manifestação consciencial. 

22.  Pré-Intermissiologia: o preparo para exercer a interassistencialidade após a segun-

da dessoma, a fim de candidatar-se a líder interassistencial, resgatando as consciexes afins deixa-

das para trás antes do Curso Intermissivo, em contraposição ao descanso eterno apregoado por 

doutrinas cristãs. 

23.  Pré-mãe: a adaptação de consciex pré-ressomante de origem evolutiva extrater-

restre, em contraposição às conjecturas sobre invasões alienígenas e a submissão humana à tec-

nologia superior. 

24.  Princípio da descrença: a refutação racional, lógica e coerente do pesquisador em-

basando-se pela autexperiência, em contraposição à credulidade irracional da massa impensante. 

25.  Recin: a retificação da intraconsciencialidade a partir da vontade da consciência em 

superar traumas e desajustes, em contraposição à terceirização da responsabilidade quanto à pró-

pria evolução. 

26.  Reurbex: a assistência hard às consciexes parapsicóticas, energívoras e interpresidi-

árias, patrocinada e controlada por Serenões, em contraposição ao aparente caos indissolúvel nas 

exasperações das patologias humanas. 

27.  Tares: o esclarecimento por meio de verpons, provocando renovação pessoal do as-

sistido e do assistente, em contraposição a qualquer doutrinação acrítica e subordinadora. 

28.  Teática: a preponderância da prática sobre a teoria acumulada, dinamizando a evo-

lução consciencial, em contraposição ao acúmulo de conhecimento negligenciado. 

29.  Tenepes: o desenvolvimento da abnegação equilibrada e a autoconfiança nas práti-

cas assistenciais diárias, em contraposição às dependências emocionais, misticismos e ritualismos 

de qualquer natureza. 

30.  Verpon: a expressão de realidade avançada, libertária e prioritária para a evolução 

da consciência, em contraposição a princípios indiscutíveis e verdades absolutas irrefutáveis, ins-

trumentos de lavagens cerebrais e paracerebrais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a argumentação cosmoética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

06.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

07.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

08.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

09.  Erística:  Argumentologia;  Nosográfico. 

10.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

11.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

 

A  ARGUMENTAÇÃO  COSMOÉTICA,  ESSENCIAL  À  TAREFA  

DO  ESCLARECIMENTO  E  À  INTERASSISTÊNCIA,  É  PROFI-
LAXIA  ÀS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS,  POTENCIALI-
ZANDO  A  ORTOCOMUNICABILIDADE  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega o máximo de maturidade consciencial 

nos debates, nos colóquios ou interlocuções evolutivas? Imprime análise e crítica cosmoética nas 

abordagens cotidianas? 
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